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O GLOBO - RJ ECONOMIA 28/12/2016 

 
Governo faz ofensiva junto ao TCU para acelerar investimentos 
Membros do Tribunal já falam em ‘pacto pela infraestrutura’, diz secretário do PPI 
 
-BRASÍLIA -Para tentar fazer a economia rodar em 2017, o governo federal tem em curso uma 
ofensiva sobre o Tribunal de Contas da União (TCU) para acelerar investimentos de dezenas 
de bilhões de reais em concessões de infraestrutura. A meta é superar barreiras impostas pelo 
Tribunal que impedem, principalmente, novos investimentos em rodovias, como a Rio-Juiz de 
Fora, da Concer; e a NovaDutra, da CCR. Se autorizados, esses investimentos poderiam gerar 
receita e empregos em poucas semanas. 
 
No caso da Concer, as obras para a subida da Serra de Petrópolis foram interrompidas pelo 
TCU em meados deste ano e, agora, há processo que pode extinguir o contrato, que vence em 
2021. Segundo fonte do governo, será acatado aquilo que for vontade do Tribunal, mas a 
discussão em torno do contrato da Concer é fundamental para a definição do futuro de outras 
concessões em curso, como a rodovia NovaDutra — que também poderia ser estendida para 
incorporar novos investimentos — e estradas licitadas no governo Lula, como a Fernão Dias e 
a Autopista Fluminense. Nesses últimos casos, a hipótese de inclusão de novos investimentos 
considera o aumento das tarifas de pedágio, em vez da ampliação do prazo de contrato. 
 
— Estamos negociando com o TCU o tempo todo — declarou a grupos de investidores e 
concessionários, Tarcísio Freitas, secretário da coordenação de projetos da secretaria do 
Programa de Parcerias de Investimentos (PPI). 
 
GOVERNO ACEITA PROPOSTA DA RIOGALEÃO A revisão do pagamento de outorgas pela 
RioGaleão também foi alvo de conversas para convencimento de técnicos e ministros do TCU. 
O mesmo ocorreu em torno do edital dos próximos aeroportos a serem concedidos em março, 
entre outras medidas para dar mais segurança jurídica às concessões. Ontem, o ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação Civil confirmou que o consórcio RIOGaleão quitará até 
sextafeira R$ 120 milhões, do valor de cerca de R$ 1 bilhão que deveria pagar até o fim deste 
ano, com outorga pelo aeroporto do Rio, conforme antecipou O GLOBO. Outros R$ 37 milhões 
serão pagos até o fim de abril, em proposta aceita pelo governo para que os consorciados 
mantenham o seu contrato em curso. 
 
Freitas disse ao mercado que a elaboração da Medida Provisória 752, que criou a possibilidade 
de renovação ou relicitação de concessões, já foi construída em discussão com o TCU. Para o 
governo, a forma mais rápida de acelerar investimentos em concessões é tratar com as já 
existentes, uma vez que as novas só teriam desembolsos ao longo de 2017 ou depois. 
 
— Já existem vozes no TCU indicando que não dá mais para ficar como está — disse Freitas, 
acrescentando que ministros do tribunal já falam em um “pacto pela infraestrutura”. 
 
A PPI assumiu esse papel dentro do governo de interlocução com os ministros do TCU. Na 
visão do governo, a troca da presidência do tribunal, assumida pelo ministro Raimundo Carreiro 
no fim do ano, favorece essa interlocução. 
 
Outra medida em discussão mais avançada é adotar certificados internacionais para projetos 
novos. Esses certificados oferecidos por empresas globais mitigariam riscos de seguradoras e 
investidores para apostar em projetos de infraestrutura. 
 
Outra discussão em curso no governo seria uma alteração legal para que servidores não sejam 
prejudicados com multas, em caso de apontamento de superfaturamentos. No caso da Concer, 
por exemplo, há possibilidade de gestores e diretores da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) serem multados. 
 



— Da forma como está hoje, há pessoas sérias que correm o risco de pagar multas — disse 
uma fonte do governo, dizendo que a situação prejudica quem é correto, mas falha em sua 
atuação. 
 
Pela proposta em discussão, só haveria punição dos servidores quando comprovado o dolo, 
para que eles tenham menos travas para tomar decisões relevantes sobre investimentos. 
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O ESTADO DE S. PAULO - SP ECONOMIA & NEGÓCIOS 28/12/2016 

 
Galeão ganha mais quatro meses para honrar outorga 
 
O Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil aceitou a proposta da concessionária 
Riogaleão para pagar apenas parte da outorga devida ao governo. A empresa pagará R$ 120 
milhões até a próxima sexta-feira (30) e outros R$ 37 milhões até o fim de abril. “Assim, o 
Riogaleão terá mais quatro meses para honrar a outorga que deveria ter sido paga em maio 
passado, sobre a qual corre, desde então, multa de 2% do valor inicial e juros pela taxa Selic”, 
informou o ministério. Em 2013, a companhia arrematou o aeroporto internacional do Rio de 
Janeiro por R$ 19 bilhões, um ágio de 294% sobre o valor mínimo, de R$ 4,8 bilhões, e se 
comprometeu a pagar uma parcela anual de R$ 900 milhões por ano em outorga ao governo. 
Liderada pela Odebrecht, em dificuldades financeiras em meio às investigações da Operação 
Lava Jato, a concessionária havia anunciado não ter condições de arcar com o valor e pediu 
para renegociar o cronograma de pagamentos. Também integram a empresa a asiática Changi 
e a Infraero. O ministério informou que a proposta não representa descumprimento de 
obrigações. Os serviços prestados no aeroporto Tom Jobim não serão afetados. 
 
O Fundo Nacional da Aviação Civil (FNAC) também não sofrerá prejuízo, frisou a pasta. Com 
a renegociação, a empresa fica livre de punições imediatas. Entre as penalidades a que estaria 
sujeita está a abertura de processo de caducidade de concessão pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), o que poderia levar à retomada do aeroporto pela União. O prazo para o 
pagamento vencia no dia 30 de dezembro. Agora, a empresa terá até 7 de maio, prazo de 
vencimento da garantia, para quitar a dívida. Mudança. Para tentar evitar a repetição de 
problemas como o do Galeão, o governo Temer decidiu facilitar o pagamento da outorga na 
nova rodada de concessão de aeroportos – que inclui os de Salvador, Fortaleza, Porto Alegre e 
Florianópolis. Os concessionários terão de pagar 25% do valor à vista, mais 100% do ágio 
proposto. O restante da outorga será paga de forma equacionada. Não haverá pagamento 
anual nos cinco primeiros anos. Do sexto ao nono ano, os desembolsos serão crescentes. Do 
décimo até o fim, os valores serão iguais. 
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Plano diretor de ferrovias reduz nó na Baixada Santista 
 
Numa tentativa de tornar mais eficiente o historicamente conturbado convívio no acesso à 
Baixada Santista, as transportadoras ferroviárias Rumo, MRS e VLI criaram um "plano diretor". 
A iniciativa consiste na adoção permanente de práticas integradas entre as três para ordenar o 
compartilhamento da colcha de retalhos ferroviária que leva ao porto de Santos - onde as 
cargas movimentadas pelo modal vêm crescendo em volume absoluto e em participação. 
 
Ao eliminar gargalos comuns entre as próprias empresas em vez de levar os conflitos para 
serem arbitrados em instâncias distantes do problema, como a agência reguladora (ANTT), as 
companhias perceberam que têm a ganhar - e mais rapidamente. 
 
 
Só a Rumo verificou aumento de 12% na média semanal de trens diários circulando em seu 
trecho no primeiro quadrimestre deste ano na base anual. E queda de 13% no desvio padrão 



da quantidade de trens diários circulando, indicador que retrata uma operação mais linear, com 
menos "picos e vales". 
 
 
O plano, concebido em 2015, está assentado no tripé capacidade, processo e normatização. 
Juntas, Rumo VLI e MRS primeiro cotejaram a capacidade do sistema e a projeção de 
demanda para definir o plano de investimento que cada uma tem de fazer para atender um 
volume crescente de cargas. 
 
No quesito "processos" a decisão foi melhorar práticas já existentes. E foram unificados 
regulamentos, manuais e procedimentos operacionais, do que derivou uma cartilha comum. 
Entre as medidas, há iniciativas aparentemente prosaicas, mas que foram um ponto de 
inflexão, como a coordenação de comunicação constante. 
 
O processo envolve encontros diários das equipes de operação para organizar a chegada dos 
trens e reuniões frequentes das diretorias das companhias. 
 
Antes, era comum os picos de carregamentos das empresas coincidirem no mesmo dia e 
travarem o sistema - o trem não passava. Agora, há distribuição cadenciada dos 
carregamentos. O resultado é que todo mundo carrega mais e circula mais próximo do teto do 
que quando cada um fazia seu planejamento isoladamente. 
 
"É ganho de produtividade na veia. Não é um plano com data para acabar, é uma nova 
perspectiva de encarar a ferrovia na Baixada Santista, uma ferramenta de planejamento de 
longo prazo com gestão única do sistema", diz Rafael Langoni, gerente de projetos e relações 
corporativas da Rumo. 
 
A empresa acessa a Baixada Santista pela Malha Paulista no trecho que vai de Boa Vista 
(Campinas) a Perequê (Cubatão). A partir daí, os trens entram via direito de passagem na rede 
concedida à MRS, que segue em direção às duas margens do porto santista - a direita (lado 
Santos) e a esquerda (lado Guarujá). São vários terminais nas duas margens, o que significa 
um número relevante de trens e vagões. O porto santista foi responsável por 28,7% da corrente 
comercial brasileira no acumulado do ano até o mês de novembro. 
 
A malha da MRS corta São Paulo e parte do ABC paulista, em compartilhamento com a linha 
para transporte metropolitano da estatal paulista CPTM. Na descida da Serra, usa um sistema 
de cremalheira, depois do que a linha bifurca em "Y" em direção aos dois lados do cais. 
 
A Rumo aumentou em 12% a média semanal de trens diários circulando em seu trecho; desvio 
padrão caiu 13% 
 
Dentro do porto organizado propriamente, os trilhos são arrendados à Portofer, empresa da 
Rumo. A MRS também está na margem esquerda, mas fora da área do porto organizado. Em 
2015 a movimentação da Portofer somou 30 milhões de toneladas e a estimativa é que chegue 
em 52 milhões de toneladas em 2025. 
 
Já a VLI não tem malha própria na Baixada Santista. A FCA, sua controlada, chega até 
Campinas, onde entra no corredor da Rumo. A VLI precisa acessar o porto porque tem contrato 
de transporte com clientes. 
 
Além disso, a VLI tem um terminal de uso privado para granéis sólidos, o Tiplam, localizado 
fora do porto de Santos, na área continental da cidade. O volume do Tiplam é, portanto, "extra-
Portofer". Para as cargas chegarem a ele a VLI utiliza a infraestrutura da Rumo e depois a da 
MRS, via direito de passagem. 
 
A VLI está concluindo uma grande expansão no Tiplam - prevista para ser inaugurada em 2017 
- que vai acrescentar um potencial adicional expressivo de 12 milhões de toneladas por ano 
ante as 2,5 milhões toneladas atuais que faz. Cem por cento do volume destinado à exportação 
chegará ao terminal por ferrovia. Atualmente está em construção uma pera ferroviária dentro 
do terminal. 



 
"O plano tem um funcionamento que começa desde a zona da produção. Se não operarmos 
bem, todo mundo acaba perdendo", diz o diretor comercial da VLI, Fabiano Lorenzi. 
 
Segundo ele, os investimentos da VLI para melhorar a operação na Baixada com o novo 
conjunto de cargas que o Tiplam atrairá são feitos de forma combinada com as ferrovias. "É 
conversado ponto a ponto com as concessionárias." 
 
Nas palavras de Gustavo Bambini, diretor de relações institucionais da MRS, "a Baixada 
Santista deixou de ser um problema e passou a ser uma busca de entendimentos". A linha da 
MRS na região viu um crescimento médio anual de 6,2% desde 2010, considerando o volume 
de toda a Baixada Santista. Exclusivamente o volume destinado ou originado no porto de 
Santos avançou 8,5% ao ano. 
 
Grande parte dos investimentos já vem sendo feita nos últimos anos pelas empresas. Com o 
"plano diretor", elas podem racionalizar a aplicação dos recursos daqui para frente. 
 
Desde 2013, a MRS investiu R$ 445 milhões na região, entre segregação, novas locomotivas 
especiais para a cremalheira, duplicação e sinalização, ampliação de pátios e melhoria da 
ponte do Casqueiro, em Cubatão, entre outros. 
 
Já o investimento total da Rumo no corredor que deságua no porto foi de R$ 856 milhões, dos 
quais R$ 695 milhões somente na duplicação da descida Campinas-Santos, desde 2010. 
Precisamente na Portofer, a Rumo investiu R$ 110 milhões desde então - sendo parte da ALL, 
a antiga administradora, e a maior fatia da Rumo, empresa originada da fusão entre Rumo e 
ALL em 2015.  
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Quilômetro tarifado nas estradas de São Paulo tem alta de 11,76% em 2016 
 
MERCADO ABERTO 
Maria Cristina Frias 
 
As rodovias concessionadas pela União e pelo governo de São Paulo que cruzam o Estado 
aumentaram o pedágio em 11,76%, em média, desde o fim do ano passado. 
 
A Régis Bittencourt será a última a reajustar, fará isso a partir de quinta-feira (29). 
 
Ela também teve o maior aumento proporcional, de 20% em relação a 2015. A tarifa por 
quilômetro, no entanto, é uma das mais baixas do Estado: R$ 0,04. 
 
Ela só perde para a Fernão Dias, que cobra R$ 0,03. Essa foi a rodovia com a segunda maior 
alta, de 17%. 
 
A ANTT (agência nacional do setor) informa que dois fatores entram no cálculo de tarifa: 
reajuste da inflação e as revisões para recompor o equilíbrio financeiro dos contratos de 
concessão. 
 
Há ainda um arredondamento, para facilitar a fluidez nas praças de pedágio. 
 
Os aumentos nas rodovias concessionadas pela Artesp (agência estadual) foram de 9,32% e 
entraram em vigor na metade do ano. 
 
A tarifa quilométrica média dessas estradas, no entanto, é mais alta, de R$ 0,17. 
 
Procurada, a agência afirma que o preço poderia ser mais alto pois não houve repasse em 
2013. No ano seguinte, o reajuste foi menor que a inflação. 



 
Por fim, o índice de correção foi trocado, era o IGP-M e passou a ser o IPCA, que reflete 
melhor a realidade dos usuários das rodovias, segundo a agência estadual. 
 
A Artesp calcula que, caso as medidas não fossem tomadas, o valor médio da cobrança por 
quilômetro seria dois centavos mais alto. 
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VALOR ECONÔMICO - SP EMPRESAS 28/12/2016 

 
Airbus corta previsão 
 
A fabricante europeia de aeronaves Airbus reduziu, pela segunda vez neste ano, seus planos 
de produção do superjumbo modelo A380, e agora prevê perder novamente dinheiro com o 
avião em 2017. O corte na produção acontece em um momento que tanto a Airbus quanto sua 
maior rival Boeing enfrentam dificuldades para conseguir vender os respectivos aviões 
quadrimotores. A Boeing também reduziu os planos de produção do modelo 747-8 em 
decorrência da falta de demanda. 
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PAINEL 
 
Hoje só amanhã 
Um enrosco burocrático deve fazer com que os prefeitos fiquem sem o dinheiro da repatriação 
este ano, conforme prometido por Michel Temer. Integrantes do governo já não veem muitas 
chances de isso acontecer. O Tesouro mantém a programação de transferir os recursos dia 30, 
como prevê a medida provisória. O problema é que, nesse dia, há feriado bancário. Integrantes 
do Banco do Brasil avaliam que, para dar tempo, o governo teria de depositar tudo nesta quarta 
(28). 
 
Nada feito  
A FNP (Frente Nacional de Prefeitos) tentava no STF a antecipação do depósito. Na terça (27), 
o pedido de liminar foi negado. 
 
E agora? 
Muitos prefeitos contavam com os recursos da repatriação para fechar as contas e agora 
temem infringir a Lei de Responsabilidade Fiscal, afirma Márcio Lacerda (PSB), prefeito de 
Belo Horizonte e presidente da FNP. 
 
Pode ser tarde  
Temer ficou de receber Lacerda nesta semana para debater o assunto. “É muito ruim ver o 
governo batendo cabeça dessa forma”, diz o prefeito de BH. 
 
Virá mais cedo  
Antes de o governo liberar o saque do FGTS, incorporadoras calculavam que, num prazo de 
seis a oito anos, haveria problemas para manter o nível de empréstimos para habitação. 
Estimam agora que o proble-maviráum ano e meio antes. 
 
Me ajuda a te ajudar  
Os empresários da construção sustentam que há redução “acelerada” da liquidez do fundo. Os 
dados foram exibidos ao governo em reunião na qual apresentaram pedido de medidas de 
estímulo ao setor. 
 
Bateu de frente  
O clima dos construtores com a equipe econômica não é dos melhores. Parte dos integrantes 
responsabiliza o lobby do setor pela hesitação do governo em liberar os saques do FGTS. A 



medida quase foi abortada. 
 
Pausa estratégica  
Um líder de um importante movimento de esquerda avalia: em janeiro, deve haver trégua para 
Temer. Os movimentos estarão se preparando para o “enfrentamento” a partir de fevereiro, 
quando o Congresso voltará a se reunir. 
 
Mas nem se anime  
Apesar de o início morno, ele antecipa um ano repleto de manifestações diante da tramitação 
das reformas trabalhista e previdenciária. “Em 2017, o bicho pega”, afirma. 
 
Quero afago  
Michel Temer reclamou com empresários da falta de apoio. Segundo ele, o setor produtivo 
precisa ser mais vocal para que a agenda de reformas siga adiante. O peemedebista repetiu 
em privado que não pensa em renunciar. 
 
Sem parar Quem acompanha a rotina do ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, diz que o 
tucano enfrenta pouco o trânsito de SP — prefere se deslocar de helicóptero quando está no 
Estado. 
 
Sucesso, hein? 
Dos 618 acordos coletivos com redução salarial firmados desde janeiro de 2015, só 165 
utilizaram o PPE (Programa de Proteção ao Emprego), lançado por Dilma. Em novembro, 
ninguém recorreu ao programa. Os dados são da Fipe. 
 
Zé perfeitinho  
A burocracia desestimulou interessados. “Era preciso ser quase um santo para entrar”, diz 
Sólon Cunha, sócio do Mattos Filho. Segundo ele, a possibilidade de renegociar dívidas, parte 
da proposta de Temer para o programa que substituirá o PPE, é um avanço. 
 
Vem mais por aí  
A Andrade Gutierrez negocia novos acordos com o Cade. A empreiteira entregou cartéis em 
Belo Monte, estádios da Copa e obras em favelas no Rio. Mas precisa acertar sua situação em 
esquemas nos quais foi delatada. 
 
Juro que tô de olho  
A empreiteira, uma das maiores do país, tem dito às autoridades que segue apurando 
internamente possíveis irregularidades cometidas por seus executivos. 
com PAULO GAMA, THAIS ARBEX e RENATA AGOSTINI 
 
TIROTEIO 
O ano de 2016ficará marcado como o período em que o fosso entre o povo e o Congresso se 
aprofundou ainda mais. 
DO DEPUTADO ALESSANDRO MOLON (RJ), líder da bancada da Rede na Câmara, 
analisando o desempenho do Legislativo durante o ano de 2016. 
 
CONTRAPONTO 
Troca de gigantes 
Na década de 80, o atual presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, então um dos líderes da 
Revolução Sandinista, foi recebido no Rio de Janeiro para uma festa em sua homenagem. 
Artistas, intelectuais e políticos de esquerda reuniram-se para brindá-lo. Entre eles, estava o 
poeta Ferreira Gullar, que morreu no início deste mês. Ao ver o escritor, uma das convidadas 
comentou: 
— Olha! Aquele poeta maravilhoso, o... Pablo Neruda! 
Gullar ouviu a confusão e foi ao socorro da moça. Aproximando-se da admiradora, esclareceu: 
— De comum, o amor aos versos. E às adversidades, como filiados ao Partido Comunista... 
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Coluna do Estadão 
 
ANDREZA MATAIS 
MARCELO DE MORAES 
 
Governo busca agenda para recuperar imagem 
 
Com o Congresso e Judiciário em recesso e as investigações da Lava Jato em ritmo de fim de 
ano, o governo corre contra o tempo para aproveitar ao máximo a oportunidade para tentar 
melhorar sua fragilizada imagem. O presidente Michel Temer quer bater o bumbo do governo 
intensamente num período no qual as atividades políticas diminuem. Temer anunciou recursos 
para combater a seca no Nordeste. Já tinha liberado o FGTS de contas inativas e deflagrado a 
reforma trabalhista. Agora, vai falar dos cortes feitos na máquina administrativa. 
 
» Só que...  
O problema é que auxiliares diretos do presidente reconhecem que todo esse esforço pode ser 
inútil se alguma nova denúncia de irregularidade ou delação aparecer. » Meu querido. Temer 
organizou jantar para reduzir arestas com o governador Geraldo Alckmin, que tem sido crítico 
do governo. 
 
» Novela.  
Temer discutiu com os ministros Henrique Meirelles e Dyogo Oliveira como reparar o estrago 
feito pela votação da Câmara que tirou contrapartidas do projeto que tratava das dívidas dos 
Estados. 
 
» Quase, quase. 
Apesar da resistência, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva começa a dar sinais de que 
pode ceder à pressão de aliados para assumir o comando do PT em 2017. 
 
» Racha.  
O presidente do Senado, Renan Calheiros, colocou panos quentes na divisão do PMDB do 
Senado na disputa à sucessão do comando da Casa. “Não há divergência, só convergência”, 
contemporizou. 
 
» Sujeito oculto. 
Enquanto Michel Temer destinava mais de R$ 700 milhões para o combate à seca, Renan 
Calheiros descansava na sua casa de praia, em Morro de São Miguel. 
 
» Carimbo.  
Renan costuma deixar o filho, o governador Renan Filho, protagonizar eventos federais em 
Alagoas. Mas o Planalto não achou ruim que o desgastado senador não aparecesse ao lado de 
Temer. 
 
» Recursos.  
Deputados desembarcam hoje em Brasília para peregrinação nos ministérios em busca de 
liberação de repasses de emendas parlamentares. Experiência. Em entrevista ao Instituto 
Teotônio Vilella, ligado ao PSDB, o ex-ministro e decano da política Almino Affonso deixou 
clara sua preocupação com a situação nacional. 
 
» Sem caminhos. 
Segundo Almino, o que mais lhe inquieta no quadro brasileiro é que não há “uma proposição a 
partir da qual possa convocar a grande maioria do país para apoiar”, diz. 
 
» CLICK. O governador de Minas Gerais, Fernando Pimentel, anda de ônibus depois de 
entregar uma estação para os passageiros do Move, em Belo Horizonte. 
 



» Combinado. A fala do presidente do Banco do Brasil, Paulo Roberto Cafarelli, avisando que 
não daria a largada na redução dos juros sem condições de mercado para isso, foi alinhada 
com Henrique Meirelles. » Conversas. Mas o governo segue tentando convencer bancos 
privados a baixarem seu spread. 
 
» Só em 2017. 
Está prevista para o dia 5, a visita que o deputado Carlos Marun pretende fazer ao ex-
presidente da Câmara Eduardo Cunha, preso em Curitiba. 
 
» Agrado. 
Fiel aliado de Cunha, Marun já avisou que levará de presente a biografia de Flores da Cunha, 
que renunciou à presidência da Câmara em 1955. 
 
COM NAIRA TRINDADE E GUSTAVO ZUCCHI. COLABOROU VERA ROSA. 
 
BOMBOU NA INTERNET 
 
Michel Temer - Presidente da República 
 
“Meu objetivo e meu sonho é que, ao final do meu mandato, vocês possam dizer: esse foi o 
mai 
 

CAPAS DE JORNAIS 











 


